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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal, a caracterização geográfica do 

carste da região de Cordisburgo, Minas Gerais, a partir da aplicação de conceitos 

ÃÏÎÓÏÌÉÄÁÄÏÓ ÄÏ ȰÃÁÒÓÔÅ ÃÌÜÓÓÉÃÏȱ ÁÄÁÐÔÁÄÏÓ Û ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÄÏ ÃÁÒÓÔÅ ÉÎÔÅÒÔÒÏÐÉÃÁÌȢ 0ÏÒ ÍÅÉÏ 

da caracterização do carste da Bacia do Ribeirão da Onça, Sub-Bacia do Rio das Velhas, 

realizou-se um mapeamento exploratório das principais feições cársticas, via o 

cruzamento das informações levantadas em imagem LANDSAT 7, imagens do 

GoogleEarth, interpretação de mapas topográficos (1:100.000), fotografias aéreas 

(1:60.000) e controle de campo.  

O produto final, apresentado na forma de um mapa de fenômenos cársticos da 

região de Cordisburgo, partiu da utilização da metodologia da Comissão de Fenômenos 

Cársticos do Comitê Nacional de Geografia (Paris, 1965) e adaptada por Kohler (1989). A 

escolha dessa metodologia cartográfica justifica-se pela existência de inúmeras cartas do 

carste dinário e intertropical, facilitando a análise comparativa. Tal carta sintetizou, pela 

primeira vez nessa região, a distribuição das feições cársticas, fornecendo informações 

para a compartimentação geoambiental da região de Cordisburgo, importante subsídio 

para uma gestão ambiental sustentável.  

Por suas características geológicas, geomorfológicas, hidrológicas e geográficas, o 

carste dessa região é um expressivo exemplo do carste intertropical brasileiro, cuja 

evolução superficial e subterrânea deve ser compreendida como um fenômeno 

complexo. A Formação Lagoa do Jacaré foi pouco estudada quanto ao teor de CaCO3 

frente às intercalações de filitos, veios de quartzo, etc. Sendo assim, é prematuro afirmar 

que o carste de Cordisburgo apresenta baixo índice de carstificação em todo o seu 

pacote carbonático, sendo possível a ocorrência de sítios com calcários puros, 

associados a outros com intercalações não carbonáticas. Contudo, estudos sobre a 

magnitude e o fluxo subterrâneo no endocarste ainda são pouco explorados.  

Na região de estudos, tudo indica que o fluxo endocárstico é comandado pela 

Bacia do Ribeirão da Onça, tendo como seu nível de base o Rio das Velhas. Ao norte da 

região estudada, o fluxo endocárstico também parece estar associado à drenagem do Rio 

das Velhas, ainda que em cotas mais baixas, nas quais predominam as formas de um 

carste mais evoluído (planícies e lagoas).  
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